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Curso

Gestão de riscos na Administração 
Pública

Leonardo Santos Ribeiro
Robson Lopes da Gama Júnior

 

OBJETIVOS DO CURSO

Å Capacitaros servidores do governo do DF sobre
a técnica de gestãode riscos,com basena norma
ABNT NBR ISO 31000 :2018 , a fim de habilitá-
los para a realizaçãodo gerenciamentode riscos
corporativos em suasrespectivasunidades.

Å Orientar e capacitar sobre a importância e as
etapas do processo de construção de
programas de integridade pública.
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APRESENTAÇÃO INICIAL

ÅSeu nome

ÅSua unidade e atividade

ÅO que espera com o treinamento?

 

ORIENTAÇÕES INICIAIS

08h00 às 12h00Horário

10 minutosIntervalos

Celulares/equipamentos
Silencioso

Água e café
Sempre próximo a vocês

Controle de frequência
Lista de presença

TOTALParticipação

Estabelecerasregrasde convivênciado grupo durante o curso

@egovdf
Fotos
A vontade
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COMO SERÁ O CURSO

ELABORAÇÃO DE 
PROGRAMAS DE 

INTEGRIDADEFERRAMENTA DE 
GERENCIAMENTO DE 

RISCOS

APLICAÇÕES DA GR

PROCESSO DE 
GESTÃO DE 

RISCOS

ISO 
31000:2018

1 2 3 4 5

CONCEITOS INICIAIS
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OS RISCOStêm sua importância justamente 
pela CAPACIDADE DE INFLUENCIAR O 
ALCANCE DE OBJETIVOS DAS ORGANIZAÇÕES. 
Ou seja, sempre que tentamos alcançar um 
objetivo nos deparamos com um importante 
elemento: A INCERTEZA

Realizar oEXERCÍCIO DA ANTECIPAÇÃO, 
identificando eventos de risco, analisando-
os e, em seguida, avaliando se eles devem 
ser modificados por algum tratamento, se 
mostra uma atividade imprescindível para 
se AUMENTAR A SEGURANÇA E EVITAR 
SURPRESAS INDESEJÁVEIS DURANTE 
NOSSA MISSÃO INSTITUCIONAL E 
CORPORATIVA.

Por isso a preocupação e ENTENDIMENTO
de que a gestão de riscos é uma

FERRAMENTA FUNDAMENTAL PARA O 
CONTROLE ORGANIZACIONALe uma 

parte crítica para a condução deUMA BOA 
GOVERNANÇA CORPORATIVA.

Dessa forma, a gestão de riscos DEIXOU DE 
SER UM LUXO e se tornou item obrigatório 

para as organizações, que estão engajadas 
na ADOÇÃO DE ABORDAGENS 

CONSISTENTES E HOLÍSTICAS, 
reconhecendo que o uso de tal ferramenta 

é um processo que deve ser totalmente 
integrado à gestão administrativa.

POR QUE GERENCIAR RISCOS?

 

DEFINIÇÕES DE RISCO

ἠἓἡἍἛ

Efeito da incerteza nos objetivos 

Um efeito é um desvio em relação 

ao esperado (positivo e/ou negativo )

Possibilidade de que eventos 

venham a ocorrer e afetem o 

alcance da estratégia e dos 

objetivos do negócio . Um 

evento é uma ocorrência ou 

conjunto de ocorrências .
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Então podemos dizer que ...

Onde há objetivo, 

existe risco!

 

Medida que mantém e/ou modifica o risco 

Todo elemento que tem a qualidade de afetar o 

risco de modo a mitigar o seu impacto ou 

probabilidade (-), ou de potencializar o seu 

sucesso (+).

ISO 31000:18

Controles incluem, mas não estão limitados a qualquer 

processo, política, dispositivo, prática, ou outras condições 

e/ou ações que mantêm e/ou modificam o risco.

Controles podem nem sempre exercer o efeito modificador 

pretendido ou presumido

DEFINIÇÃO DE CONTROLE
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desconhecimentoincerteza

IMPORTANTE!

ñUm RISCO, quando se concretiza, torna-se um PROBLEMAò

 

ANTECIPAÇÃO
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ABORDAGENS FRENTE AOS RISCOS

E quais seriam nossas 
opções frente

 

ACEITAR COMPARTILHAR MITIGAREVITAR

Abandonar a 
atividade/objetivo.

Exemplo: Viagem de avião

Quando a relevância do risco 
for aceitável.

Exemplo: Transporte de carro

Transferir ações e minimizar 
os prejuízos.

Exemplo: Seguro de carro

Se propor a reduzir a possibilidade 
e prejuízo do risco.

Exemplo: Inspeção veicular ou EPI

QUAIS AS OPÇÕES FRENTE AO RISCO?
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Histórico da 
GRCI  no DF

 

Decisão Ordinária nº 3.320/ 2015

I I ïrecomendar à Cont rol adoria- Geral do

Distrito Federal que envide esforços no

sent ido de aprimorar a gestão de riscos no

âmbit o do Compl exo Administ rat ivo do

Dist rit o Federal , contribuindo para a criação

de mecanismos de cont rol e que f uncionempari

passu à execução dos cont rat os e

f ort al ecendo os cont rol es int ernos

associados.

2015

Decreto nº 37.302/ 2016

Art . 2º Devem ser ut il izados como instrumentos de

boas práticas técnicas e gerenciais os seguint es

model os:

I - ISO31000:2009 - Gestão de Riscos ( ...)

Art. 4º Compete à Cont rol adoria- Geral do Dist rit o

Federal :

- apoiar a implantação e monit orar os resul t ados dos

modelos de boas práticas técnicas e gerenciais e

fomentar a gestão de riscos e mecanismos de controle

interno nos órgãos e ent idades do Dist rit o Federal .

2016

HISTÓRICO DA GRCI NO DF
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Decreto nº 39.736/ 2019

Art . 4° São diretrizes da governança

pública: VI - impl ement ar cont rol es

int ernos fundamentados na gestão

de risco, que privilegiará ações

estratégicas de prevenção e correção

antes de processos sancionadores.

2019

[...] Art. 13. Os órgãos e as

entidades da administração direta,

autárquica e fundacional do Poder

Executivo do Distrito Federal, por ato

de seu dirigente máximo, devem, no

prazo de sessenta dias, contado da

data de publicação deste Decret o,

inst it uir Comitê Interno de

Governança Pública - CI G.

HISTÓRICO DA GRCI NO DF

Art. 14. São competências dos

Comitês Internos de

Governança Pública [ ...] V -

promover, com apoio

inst it ucional da

Cont rol adoria- Geral do

Dist rit o Federal , a

implantação de metodologia

de Gestão de Riscos.

Art . 21. Os órgãos e as entidades

da administração direta, autárquica

e f undacional do Poder Execut ivo

do Dist rit o Federal deveminst it uir

programa de int egridade com o

objetivo de adotar medidas

destinadas à prevenção, à detecção

e à punição de fraudes e atos de

corrupção [ ...]

 

O QUE DIZEM AS NORMAS
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O QUE DIZEM AS NORMAS

Art. 17. Cabeà alta administração

instituir,manter,monitorareaprimorar

sistemadegestãoderiscosecontroles

internoscomvistasà identificação,à

avaliação, ao tratamento, ao

monitoramentoe à análisecríticade

riscos que possam impactar a

implementaçãoda estratégiae a

consecuçãodosobjetivosdoórgãoou

entidadenocumprimentodasuamissão

institucional,observadosos seguintes

princípios:

Decreto n° 39.736, 28/03/2019, art. 4º

 

O QUE DIZEM AS NORMAS

I - implementaçãoe aplicaçãodeforma

sistemática,estruturada,oportunae

documentada,subordinadaaointeresse

público;

II - integraçãodagestãoderiscosao

processodeplanejamentoestratégicoe

aosseusdesdobramentos,àsatividades,

aos processosde trabalhoe aos

projetosemtodososníveisdoórgãoou

entidade,relevantesparaaexecuçãoda

estratégiae o alcancedos objetivos

institucionais;

Decreto n° 39.736, 28/03/2019, art. 4º
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O QUE DIZEM AS NORMAS

III - estabelecimentode controles

internosproporcionaisaosriscos, de

maneiraa considerarsuas causas,

fontes, consequênciase impactos,

observadaarelaçãocusto-benefício;e

IV- utilizaçãodosresultadosdagestão

deriscosparaapoioàmelhoriacontínua

do desempenhoe dos processosde

gerenciamentode risco, controlee

governança.

Decreto n° 39.736, 28/03/2019, art. 4º

 

O QUE DIZEM AS NORMAS

Agestãoderiscoséparteintegrantede

todasasatividadesorganizacionais.

Comoo processodegestãoderiscos

podeser aplicadoemdiferentesníveis

(porexemplo,estratégico,operacional,

programa,projetoououtrasatividades),

é importanteserclarosobreo escopo

em consideração,os objetivos

pertinentesa seremconsideradose o

seu alinhamento aos objetivos

organizacionais.

ABNT NBR ISO 31000:2018
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O QUE DIZEM AS NORMAS

UmaorganizaçãoqueintegraaspráticasdeGRCà

definiçãodaestratégiaforneceà administraçãoas

informaçõessobre risco necessáriaspara

considerarestratégiasalternativase, em última

análise,adotaraestratégiaselecionada.

A integraçãodaspráticasde GRCpor todauma

organizaçãomelhoraa tomadade decisãosobre

governança,estratégia,definiçãode objetivose

operaçõescotidianas.

Oempenhoexigidoparaintegraro

gerenciamentoderiscoscorporativos

proporcionaàentidadeumcaminhoclaro

paracriar,preservarerealizarvalor.

COSO ERM 2017
 

ABNT NBR ISO 31000:2018
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ABNT NBR ISO 31000:2018

Consideradaa melhormetodologiaa ser

aplicadaeminstituiçõesnão-financeiras1

2

3

4

5

Possibilidadedecustomizaçãoe adaptaçãoàs

característicasdainstituição.

Apresentaprincípiospara caracterizaçãode

gestãoderiscoseficazeeficiente.

Apresentaestruturaparaapoiara integraçãoda

gestãode riscosematividadessignificativase

funções.

Apresentaprocessode gestãode riscos

envolvendoa aplicaçãosistemáticadepolíticas,

procedimentosepráticas.

 

ESTRUTURA DA NORMA
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PRINCÍPIOS

O propósito da gestão de 
riscos é a criação e 
proteção de valor . 

Ela melhora o 
desempenho, encoraja a 
inovação e apoia o alcance 
dos objetivos

 

PRINCÍPIOS

a) Integrada

A gestãode riscos é parte integrante de todas as atividades organizacionais .

b) Estruturada e abrangente

Uma abordagem estruturada e abrangente para a gestão de riscos contribui para resultados
consistentes e comparáveis .

c) Personalizada

A estrutura e o processo de gestão de riscos são personalizadose proporcionais aos contextos
externos e internos da organizaçãorelacionadosaosseusobjetivos.

d) Inclusiva

O envolvimento apropriado e oportuno das partes interessadas possibilita que seus
conhecimentos,pontos de vista e percepçõessejamconsiderados.

Issoresulta em melhor conscientizaçãoe gestãode riscos fundamentada.
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PRINCÍPIOS

e) Dinâmica

Riscos podem emergir, mudar ou desaparecer à medida que os contextos externo e
interno de uma organização mudem. A gestão de riscos antecipa, detecta, reconhece e
respondea essasmudançase eventos,de maneira apropriada e oportuna.

f) Melhor informação disponível

Asentradas para a gestãode riscossão baseadasem informações históricas e atuais bem
como em expectativas futuras. A gestão de riscos explicitamente leva em consideração
quaisquer limitações e incertezasassociadasa essasinformaçõese expectativas. Convémque
a informaçãosejaoportuna, clara e disponível para aspartes interessadaspertinentes.

g) Fatores humanos e culturais

O comportamento humano e a cultura influenciam significativamente todos os aspectosda
gestãode riscos,em cadanível e estágio.

h) Melhoria contínua

A gestãode riscos é melhoradacontinuamentepor meio do aprendizado e das experiências .

 

ESTRUTURA
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ESTRUTURA

O propósito da estrutura da gestãode riscos é apoiar a organização na integração
da gestão de riscos em atividades significativas e funções.

A eficácia da gestãode riscos dependerá da sua integração na governança e em
todas as atividades da organização,incluindo a tomada de decisão. Isto requer
apoio das partes interessadas, em particular da Alta Direção .

Destaque para alguns pontos abordados :

Á Liderança e comprometimento - Convém que a Alta Direção e os órgãos de supervisão, onde aplicável,
asseguremque a gestão de riscos esteja integrada em todas as atividades da organização,e convém que
demonstremliderançae comprometimento;

Á O risco é gerenciado em todas as partes da estrutura da organização . Todos na organização têm
responsabilidade por gerenciar riscos ;

Á Ao conceber a estrutura para gerenciar riscos, convém que a organização examine e entenda seus
contextos externo e interno ;

Á Convém que a organização monitore e adapte continuamente a GRpara abordar as mudanças externas
e internas .

Modelo de Política de Gestão de Riscos

 

COM A PALAVRA ... 

[Sumário]Agovernançae a implementaçãodecontrolesinternose gestãoderiscosnasorganizaçõesé

responsabilidadeda alta administração. Irregularidadesnumerosasemcontratose transferências

voluntárias,decorrentesdefalhassistêmicasnosprocessosdetrabalhoidentificadasemsededeprestação

de contasordinárias,podemlevarao julgamentopelairregularidadedasrespectivascontasdos

administradores.

[Voto]15. Evidenteque,portrásdessesnúmeros,denota-seumpadecimentosistêmicodeorganização,de

normativos,decompetência,detreinamento,degestãode riscos,enfim: decontrolesinternos,de

governançaedegestão. [...] 18. Aimplementaçãodecontrolesinternos,gestãoderiscosegovernança

dasorganizaçõesédaaltaadministração.Justoeadequado,configuradoumdescontrolegeneralizado,com

reflexosem numerososcontratose transferênciasvoluntárias,quese chamea alta gestãoem

responsabilidade.
Acórdão 1299/2022 ðTCU-Primeira Câmara
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PROCESSO

O propósito da gestão de 
riscos é a criação e a 
proteção de valor . 

Ela melhora o 
desempenho, encoraja a 
inovação e apoia o alcance 
dos objetivos

 

PROCESSO

O processo de gestão de riscos envolve a aplicação 
sistemática de políticas, procedimentos e 
práticas para as atividades de comunicação e 
consulta, estabelecimento do contexto e avaliação, 
tratamento, monitoramento, análise crítica, registro 
e relato de riscos.

Convém que o processo de gestão de riscos seja 
parte integrante da gestão e da tomada de 
decisão, e seja integrado na estrutura, operações 
e processos da organização. 

Pode ser aplicado nos níveis estratégico, operacional, 
de programas ou de projetos . 
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COM A PALAVRA ... 

Ȱ'ÅÓÔÞÏ ÄÅ 2ÉÓÃÏÓ ÎÞÏ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÖÉÓÔÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÆÕÎëÞÏ ɉÏÕ ÐÒÏÃÅÓÓÏɊ 

tratada em separado Ȣȱ 

Ȱ%ÓÓÅ ÐÒÏÂÌÅÍÁ ÄÅ ÓÅÐÁÒÁëÞÏ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÆÒÅÑÕÅÎÔÅÍÅÎÔÅ Å ï ÅØÁÃÅÒÂÁÄÏ ÑÕÁÎÄÏ 

os gerentes de linha não estão cientes de que gerenciar riscos faz parte de 

sua responsabilidade e de suas funções do dia-a-diaȢȱ  

ȰEles deveriam ser diretamente responsáveis por manter os riscos dentro de 

limites predeterminados, ao invés de escolher os próprios limites em que 

ÑÕÅÒÅÍ ÁÔÕÁÒȢȱ

IFAC - Federação Internacional de Contabilistas

 

Avaliação de Maturidade

Maturidade de Riscos:
Grau de adoção e aplicação , por parte da
Unidade,de uma abordagem de gestão de
riscos robusta, conforme planejada,a fim de
identificar, avaliar, decidir sobre respostas e
relatar oportunidades e ameaçasque afetam
a consecuçãodosobjetivos da organização.
(adaptadoQSP,2007)
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EXEMPLO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE EM GRC

 

EXEMPLO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE EM GRC
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EXEMPLO DE AVALIAÇÃO DE MATURIDADE EM GRC

 

ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO
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O Ȱ%ÓÔÁÂÅÌÅÃÉÍÅÎÔÏdo #ÏÎÔÅØÔÏȱrefere-se ao entendimento do
histórico e do ambiente (externo e interno) da organização e suas
limitações,dandouma visãoabrangentede todos os fatores que podem
influenciar a capacidade da organização de atingir os resultados
esperados.

O correto estabelecimento 

do contexto permite uma 

melhor identificação dos 

riscos (percepção do risco)

 

ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO

Fatores sociais, culturais, políticos, jurídicos, 
regulatórios, financeiros, tecnológicos, 
econômicos, ambientais, tendências, 
compromissos e relacionamentos com partes 
interessadas ... 

Visão, missão e valores, governança, 
estratégias, objetivos, culturas, normas, 
capacidades (capital, tempo, pessoas, 
processos, sistemas, tecnologias), dados, 
fluxos, relações contratuais e partes 
interessadas...

CONTEXTO EXTERNOCONTEXTO INTERNO

Processo de implantação, 
critérios de riscos, 

responsabilidades e fluxos de 
gerenciamento.

Captura dos objetivos da 
organização, o ambiente e 
suas partes interessadas.

Objetiva personalizar o 
processo de Gestão de 

Riscos

Descreve sua estrutura, 
valores, normas, 

processos, recursos 
humanos (fontes de risco).
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Informações da organização/escopo01

Definição do escopo 02

Metodologia (processo de avaliação de riscos)03

Critérios de Risco (categorias, níveis e tolerância)04

Responsabilidades 05

Tolerância/Apetite 06

[ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO] ðESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO

NORMA ABNT NBR ISO 31.000:2018ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO

 

ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO

ANÁLISE

S W

O T

STRENGTHS (FORÇAS)

Ambiente interno

Exemplos

WEAKNESSES (FRAQUEZAS)

Ambiente Interno

Exemplos

OPPORTUNITIES 
(OPORTUNIDADES)

Ambiente externo

Exemplos

THREATS (AMEAÇAS)

Ambiente externo

Exemplos

Método de planejamento estratégicoque envolve a análise de dif erent es 
cenários.
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ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO

Fonte de Risco é um elemento que, 
individualmente ou combinado , 
tem o potencial intrínseco para dar 

origem ao risco.

 

ESCOPO, CONTEXTO E CRITÉRIO
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Aorealizaralgoquenuncafoi feitoantesouque

impliqueriscos,identificar,avaliare trataresses

riscosaumentaachancedesucesso.Mesmoquea

iniciativanãotenhasucessopor algummotivo,

estará documentadoque o gestor tinha

consciênciadosriscose adotouasprovidências

necessáriasparamitigá-los,oquedemonstrauma

gestãoresponsável[...]

Conformea PolíticadeGestãodeRiscosdoTCU,umdososprincípiosque

regema gestãode riscosno TCUé o fomentoa inovaçãoe a ação

empreendedoraresponsáveis.

 

01
Conceitos Gerais
Risco, controle, problema

02

03

ABNT NBR ISO 31.000/2018
Estrutura e elementos 

Processo de Implantação
Etapas

Avaliação de Maturidade

Escopo, contexto e critério

REVISÃO DO 1º DIA

Liderança e 

Comprometimento
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IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

 

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

Convém que o processo de avaliação de
riscos seja conduzido de forma sistemática ,
iterativa e colaborativa , com base no
conhecimento e nos pontos de vista das
partes interessadas .

Convém que use a melhor informação
disponível , complementadapor investigação
adicional,comonecessário.

Processo iterativo
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IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

O propósito da identificação é 
encontrar, reconhecer e descrever 
riscos que possam ajudar ou impedir 
que uma organização alcance seus 
objetivos. [...] 

Ao identificar o risco, devemos 
identificar, também, suas causas e 
consequências (de sua 
concretização) sobre o objetivo da 
organização.

Identificar as fontes de riscos 
(ameaças/perigos) relacionadas 

com os processos/macroprocessos 
ȰÃÈÁÖÅȱ ÃÏÎÓÔÁÎÔÅÓ do escopo 

definido

Convém que a organização 
identifique os riscos, 
independentemente de suas fontes 
estarem ou não sob seu controle.

 

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

TÉCNICAS
RECOMENDÁVEIS 

ABNT NBR
ISO 31.010/2012

Brainstorming

Dinâmica de grupo -
participantes expressam 
sem que haja um 
preliminar julgamento 
(certo ou errado).

2

Análise SWOT 4Método What -if

Método qualitativo.
Formulação de questões: 
ȰÅ ÓÅ ÔÁÌ ÃÏÉÓÁ ÏÃÏÒÒÅÒȩȱȢ 
Depende da acuracidade na 
formulação de perguntas e das 
informações de referência para as 
respostas.

3

Relatórios de Eventos 
Anteriores (Método 

Indutivo )

Eventos 
ocorridos/identificados na 
Organização ou indicados 
por fontes externas . 
Ȱ0ÒÏÂÌÅÍÁ ÄÁ )ÎÄÕëÞÏȱ 
restrição ao passado.

1

Técnica de diagnóstico 
organizacional. 
De forma matricial são 
registradas variáveis 
sobre os ambientes 
interno e externo da 
organização.
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üNormalmente os objetivos são alcançados por meio de

(macro)processos/atividades/ações . Busqueidentificá-los!

üOmapeamento do processo ajuda .

üO grau de detalhamento da sua matriz/mapa será diretamente proporcional

ao nível utilizado no mapeamentodas ações/atividades (estratégica,tática ou

operacional).

üDefina o grau de acordo com seu objetivo!

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

Evento Causa Conseq. Controle

Modelos de Matriz 
de Riscos

 

Atividade

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS
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Atividade

Oficializar da 
demanda

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Preenchimento indevido?

Desconhecimento da norma?
Falta de padronização?

Falha no ETP?
Não atender a expectativa?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

Padronizar formulário.
Orientação periódica.

Validação da demanda 

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

 

Atividade

Pesquisa de Preço

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Falha na estimativa 
preliminar de preços?

Falta de experiência?
Falta de método de pesquisa?

Baixa participação do mercado?

Sobrepreço?
Responsabilização?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

Capacitar agentes?
Estabelecer método?

Base de dados de pesquisas 
anteriores?

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS
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Atividade

Realizar o 
julgamento 

conforme normas

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Falha na análise da 
documentação da empresa?

Falta de experiência/capacitação?
Conflito de interesse?

Sobrecarga de trabalho?

Seleção de empresa sem 
capacidade operacional?

Suspensão/cancelamento?
Dano à imagem?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

Capacitar agentes?
Estabelecer método?
Fortalecer canais de 

manifestação?

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

 

Atividade

Fiscalização 
contratual

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Ausência ou falha nos 
instrumentos/procedimentos 

de acompanhamento?

Falta de mapeamento?
Falta de padronização?
Constantes mudanças 

administrativas?

Atrasos, erros na 
fiscalização?

Dano ao Erário?
Responsabilização?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

Mapear o processo?
Criar checklists?

Sistematizar?
Capacitações periódicas?

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS
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Para mais exemplos, acesse 
o Porta de Gestão de Riscos 

da CGDF

Portal de Gestão de Riscos CGDF
www.gestaoderiscos.cg.df.gov.br

IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS

 

Atividade

O que pode dar errado 
durante a execução dessa 

atividade?

Causa

A partir do meu 
cenário

Consequência

Olhando para o 
meu objetivo

Que situações causariam a 
ocorrência do evento 

anterior?

Atividade

Olhando para a 
causa e 

consequência
O que esperar como 

resultado, caso o evento se 
materialize?

Consigo identificar alguma 
medida que já me auxilie a 
mitigar esses elementos?

ATIVIDADE PRÁTICA
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ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCOS
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Á O propósito da análise de riscos é 
compreender a natureza do risco e 
suas características , incluindo o 
nível de risco, onde apropriado;

Á A análise de riscos envolve a 
consideração detalhada de incertezas, 
fontes de risco, consequências, 
probabilidade , eventos, cenários, 
controles e sua eficácia;

Á As técnicas de análise podem ser 
qualitativas, quantitativas ou uma 
combinação destas , dependendo das 
circunstâncias e do uso pretendido.
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ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCOS

 

ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCOS
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DICA IMPORTANTE

A análise de riscos pode ser 
influenciada por qualquer divergência 
de opiniões, vieses, percepções do 
risco e julgamentos .

Influências adicionais são a qualidade da 
informação utilizada, as hipóteses e as 
exclusões feitas , quaisquer limitações
das técnicas e como elas são executadas.

Convém que estas influências sejam 
consideradas, documentadas e 
comunicadas aos tomadores de 
decisão.
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Não esqueça de 

utilizar 

também outros 

critérios 

estabelecidos 

no seu Escopo, 

Contexto e 

Critério, como, 

por exemplo, a 

Categoria dos 

Riscos.
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Á Propósito de auxiliar na tomada 
de decisão;

Á Envolve a comparação do nível de 
risco encontrado durante o 
processo de análise com os 
critérios de risco estabelecidos 
quando o contexto foi considerado, 
para determinar onde será 
necessária ação adicional;

Á Convém que o resultado da 
avaliação de riscos seja registrado, 
comunicado e então validado nos 
níveis apropriados da organização.
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Possível Quase certo

Catastrófico

Moderado

Maior

Improvável

P
(Probabilidade)

Menor

Insignificante

Raro Provável

I
(Impacto)

R1 R3

R4

R2
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Fonte: CGEPE
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Opções:

Á Manter os controles 
existentes;

Á Considerar as opções de 
tratamento de riscos ;

Á Realizar análises adicionais 
para melhor compreender os 
riscos;

Á Não fazer mais nada; ou

Á Reconsiderar os objetivos .
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EXEMPLO PRÁTICO ïTRT/RJ

üRiscos de Nível Extremo: Riscos cujos responsáveis devem
adotar medidas imediatas de redução ou erradicação.

üRiscosde Nível Alto: Riscoscujos responsáveis devem adotar
medidas programadas de redução ou erradicação desse
risco.

üRiscosde Nível Médio: Riscosque devem ser mitigados, mas
podem ser tolerados se houver um equilíbrio entre as
consequências potencialmente adversas e os benefícios que
possam ser obtidos .

üRiscos de Nível Baixo: Riscos que estão dentro do apetite a
riscos, pois as consequências de sua materialização
representam relevância tão insignificante que não há a
necessidade de adoção de alguma medida de tratamento ,
cabendo ao proprietário do risco decidir por aceitá-lo.

Exemplo:
TRT/RJ
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TRATAMENTO DE RISCOS

 

QUEM EXECUTA OS CONTROLES?

(Instrução Normativa 01/2016)

Controladoria-Geral da União

Art. 3 - Oscontrolesinternosdagestãoseconstituemnaprimeira

linha(oucamada)dedefesadasorganizaçõespúblicasparapropiciar

oalcancedeseusobjetivos.

Essescontrolessãooperadospor todosos agentespúblicos

responsáveispelaconduçãodeatividadese tarefas,noâmbitodos

macroprocessosfinalísticose deapoiodosórgãose entidadesdo

PoderExecutivofederal.

ò

 



40 
 

 

T
R

A
T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 R

IS
C

O
S

Ciclo de vida do controle:

O tratamento de riscos envolve um 
processo iterativo de:

Á formular e selecionar opções para 
tratamento do risco;

Á planejar e implementar o 
tratamento do risco;

Á avaliar a eficácia deste tratamento;

Á decidir se o risco remanescente é 
aceitável ;

Á se não for aceitável , realizar 
tratamento adicional.
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Selecionar a(s) opção(ões) mais 
apropriada(s) de tratamento de 
riscos envolve balancear os 
benefícios potenciais derivados 
em relação ao alcance dos 
objetivos, face aos custos, esforço 
ou desvantagens da 
implementação .

As opções de tratamento de riscos 
não são necessariamente 
mutuamente exclusivas ou 
apropriadas em todas as 
circunstâncias .
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Ainda que cuidadosamente 
concebido e implementado, o 
tratamento de riscos pode não 
produzir os resultados esperados 
e pode produzir consequências 
não pretendidas . 

O monitoramento e a análise crítica 
precisam ser parte integrante da 
implementação do tratamento de 
riscos , para assegurar que as 
diferentes formas de tratamento se 
tornem e permaneçam eficazes.

 

TRATAMENTO DE RISCOS

ÅO tratamento de riscos também pode introduzir novos riscos
que precisem ser gerenciados .

ÅSe não houver opções de tratamento disponíveis ou se as
opções de tratamento não modificarem suficientemente o
risco , convém que este seja registrado e mantido sob análise
crítica contínua.

ÅConvémque os tomadoresde decisãoe outras partes interessadas
estejam conscientes da natureza e extensão do risco
remanescenteapóso tratamento de riscos.

ÅConvém que o risco remanescente seja documentado e
submetido a monitoramento, análise crítica e, onde apropriado,
tratamento adicional.

!

Importante :
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PLANODETRATAMENTO
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